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Highlights
Biotransformation of chemical compounds present in eucalyptus essential oil. 1,8-cineole, the main component of eucalyptus oil, has broad industrial applications, but its low reactivity limits its direct use. The synthesis of derivatives is crucial to enhance its functionality. This study investigated the biocatalytic hydroxylation of 1,8-cineole to produce 2β or 3β-hydroxylated derivatives, using the fungus Aspergillus niger as an alternative to challenging traditional organic synthesis methods. The fungus was cultivated in a liquid medium under agitation (200 rpm) at 30°C for 7 days, with the addition of 1,8-cineole. Daily aliquots were collected, and the products were extracted with ethyl acetate. Analysis by FTIR spectroscopy revealed, on days 6 and 7, the emergence of a small peak in the 3500 cm⁻¹ region, indicating the presence of hydroxyl groups, which are characteristic of the desired product. The results suggest the potential of fungal biotransformation for the biohydroxylation of 1,8-cineole, although definitive validation requires additional analyses for confirmation.
Resumo
O Eucaliptol, ou 1,8-cineol, é o principal composto do óleo essencial de eucalipto e possui ampla aplicabilidade industrial, além de suas atividades microbiológicas. No entanto, sua baixa reatividade química limita seu uso direto, tornando a síntese de derivados essencial para expandir seu potencial comercial e funcionalidade¹. As biotransformações têm sido uma alternativa à síntese orgânica, resultando em produtos diretos e mais sustentáveis, e vêm ganhando mais atenção nos últimos anos. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi testar a metodologia de hidroxilação do eucaliptol para produzir um derivado com um grupo hidroxila na posição 2β ou 3β, utilizando o fungo Aspergillus niger, uma vez que os métodos tradicionais de síntese orgânica apresentam desafios para produzi-los. O meio utilizado para a biotransformação foi composto por: glicose 10 g L-¹, peptona 5,0 g L-¹, fosfato de potássio dibásico 5,0 g L-¹, extrato de levedura 5,0 g L-¹ em 250 mL de água destilada e 100 μL de eucaliptol PA. Os fungos foram incubados neste meio sob agitação a 200 rpm e 30°C por 7 dias. Durante este período, alíquotas diárias foram coletadas e submetidas à extração líquido-líquida com acetato de etila PA para isolar o produto de interesse ². As alíquotas foram caracterizadas por espectroscopia no infravermelho com transformada de Fourier (FTIR), e nos dias 6 e 7, foi demonstrado o aparecimento de um pequeno pico na faixa de 3500 cm-1. Este resultado indica a presença de um grupo hidroxila, grupo presente apenas no produto desejado. Assim, os dados preliminares obtidos indicam uma potencial bio-hidroxilação do eucaliptol com o uso do fungo, no entanto, a validação completa requer novos processos para confirmar os dados obtidos.
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